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Introdução

Os cuidados paliativos referem-se aos cuidados prestados por uma equipe multidisciplinar que inclui pessoas de 

todas as idades, pessoas com doenças graves e principalmente aqueles que estão em estado terminal.. Quando a 

saúde de alguém se aproxima dos seus momentos finais, a necessidade de cuidados paliativos aumenta, e 

garantir cuidados de alta qualidade é importante neste momento. Considerando as particularidades envolvidas 

neste atendimento, qual é a atuação do Enfermeiro frente a um paciente que necessita de cuidados paliativos.O 

objetivo foi compreender a importância do acompanhamento do profissional de Enfermagem juntamente com uma 

pessoa que está em situação terminal, necessitando de cuidados paliativos.

Objetivo

O objetivo foi compreender a importância do acompanhamento do profissional de Enfermagem juntamente com 

uma pessoa que está em situação terminal, necessitando de cuidados paliativos.

Material e Métodos

O presente trabalho de conclusão de curso trata-se uma pesquisa descritiva e qualitativa, do tipo revisão 

bibliográfica, onde foram selecionados autores que indicaram conhecimentos técnicos e científicos sobre a 

importância da enfermagem nos cuidados paliativos em pacientes terminais de artigos científicos encontrados na 

Pubmed, SciElo e Google Acadêmico, o período dos artigos pesquisados foi de trabalhos publicados nos últimos 4 

anos. Foram utilizados para busca dos artigos as seguintes palavras-chaves e suas combinações na língua 

portuguesa: ‘’Pacientes Terminais’’, ‘’Assistência da Enfermagem em pacientes terminais’’, ‘Cuidados Paliativos e 

Cuidados com Pacientes Terminais’’. Como critérios de exclusão, foram artigos que não se relacionam com a 

enfermagem e artigos que não são de livre acesso.

Resultados e Discussão

Sabe-se que o cuidado de enfermagem é mais do que necessário, pois é o enfermeiro que vai agir diretamente 

com o paciente, e vai fazer parte da sua vivência. O profissional de enfermagem nos cuidados paliativos irá focar 

no alívio da dor e na melhoria de outros sintomas físicos, além de fornecer amparo psicológico através da sua 

humanização e empatia. O enfermeiro deverá ter uma consciência sobre o seu trabalho e sobre o domínio de 
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informações e profissionalismo na área (ALMEIDA, 2020). 

Observa-se que a comunicação com o paciente e com os membros da família é primordial para que os 

profissionais da saúde, em essencial o enfermeiros, possam oferecer um serviço de qualidade, pois somente 

através de uma comunicação efetiva com todos os membros é que ele estará apto a incluí-la adequadamente na 

terapêutica dos cuidados paliativos (ANDRADE, 2022).

Conclusão

Com base nos artigos selecionados, foi possível verificar a importância dos cuidados paliativos no atendimento 

aos pacientes fora de possibilidades terapêuticas de cura, onde o processo de cuidar é prioritário ao processo de 

tratar. Observou-se que nos cuidados paliativos a abordagem é centrada no indivíduo e na família, com a 

finalidade de controlar e aliviar o sofrimento físico, psicossocial e espiritual, a fim de se alcançar um cuidado ideal, 

o enfermeiro exerce um papel fundamental no dia a
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